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SINOPSE 

Procurou-se identificar fontes de resistência ao nematóide Meloidogyne exígua em 
cafeeiros derivados de híbridos interespecificos e em progenies de café arábica oriundas 
da Etiópia, em experimentos estabelecidos em duas localidades. 

A infestação foi feita por dois processos usados com freqüência nesse tipo de tra
balho. As avaliações do grau de ataque foram feitas quatro e 12 meses após a infestação, 
em Campinas e Ribeirão Preto, respectivamente, adotando-se escala variando de zero, 
para ausência de galhas, a cinco pontos para grande intensidade de ataque. 

Verificou-se que a leitura feita aos quatro meses é tão eficiente quanto aos 12 meses, 
indicando a possibilidade de abreviar consideravelmente a duração dessas avaliações. 

Notou-se, no experimento de Ribeirão Preto, uma redução de aproximadamente 
8% no crescimento das mudas infestadas e verificou-se, também, uma redução de 11,5% 
e 12% nos pesos verde e seco das plantas, devido ao ataque do nematóide. 

De 1.692 plantas examinadas nos dois experimentos, selecionaram-se 106 (6,3%), 
caracterizadas pela ausência de galhas. As populações derivadas dos híbridos entre 
Coffea arábica e C. canephora revelaram-se mais promissoras, contribuindo com maior 
número de plantas resistentes. 

As plantas do experimento instalado em Campinas foram inoculadas também com 
a raça II de Hemileia vastatrix para o estudo da resistência conjunta aos dois patógenos. 
Essas seleções, em número de 38, representam valioso material para o programa de me
lhoramento do cafeeiro. 

1 — INTRODUÇÃO 

Nestes últimos anos tem-se cha
mado a atenção para a crescente 
ameaça que os nematóides vêm repre

sentando para a cultura do cafeeiro. 
No Brasil, até o momento, já foram 
identificadas pelo menos cinco espé-



cies do gênero Meloidogyne, além de 
outras espécies dos gêneros Prarylen-
chus, Xiphinema, Rofylencbus e He
mic} cliophora atacando a cultura em 
várias regiões cafeeiras (6, 12, 14, 
18, 20). 

No gênero Meloidogyne, a espé
cie M. exígua foi a primeira a ser 
identificada (10) e posteriormente 
descrita (9) como parasita do cafeeiro. 
É a espécie de maior distribuição geo
gráfica, ocorrendo nos cafezais de São 
Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, 
Paraná, Espírito Santo, Bahia e Cea
rá (4 ,11 ,15,16,21) . 

Estimativas da redução no cres
cimento de plantas em viveiro e no 
campo e de perdas na produção pelo 
ataque de M. exígua mostraram ser 
bastante significativas (1, 2, 3). No en
tanto os efeitos danosos de M. exígua 
parecem ser mais drásticos em solos 
arenosos ou em argilosos que têm 
deficiência hídrica para o cafeeiro. 

Embora tentativas venham sendo 
feitas visando ao seu combate atra
vés de produtos químicos, os resulta
dos alcançados não têm sido satisfa
tórios. Outras medidas de combate 
propostas, como adição de substân
cias orgânicas ao solo, culturas-arma-
dilhas e emprego de Crotalaria spec-
tabilis (13) têm sido pouco estudadas. 

A resistência genética a M. exí
gua tem sido relatada na literatura 
(5), no entanto poucas são as espécies 
silvestres e os germoplasmas das es
pécies cultivadas que têm sido siste
maticamente avaliados quanto à ocor
rência de genes para resistência a 
esse parasita. A espécie Coffea ca-
nephora já foi indicada como alta
mente resistente a P. coffeae e M. 
exígua na Guatemala (19). No Bra
sil, as espécies C. canephora, C. con-

gensis, C. eugenioides e posteriormen
te C. racemosa revelaram também 
possuir genes para resistência a M. 
exígua (5, 7, 8). 

A reação de diversos cultivares 
de C. arábica e de populações deriva
das de híbridos interespecíficos entre 
C. arábica x C. canephora e C. ará
bica x C. dewevrei ao ataque de M. 
exígua é relatada no presente traba
lho. 

2 — MATERIAL E MÉTODOS 

A avaliação da resistência a M. 
exígua foi efetuada em progenies de 
cafeeiros da espécie C. arábica sele
cionadas entre as populações que fo
ram introduzidas da Etiópia. Algu
mas dessas populações apresentam 
fatores genéticos para resistência a 
algumas raças de Hemileia vastatrix. 
Avaliaram-se também populações de 
híbridos interespecíficos entre C. ará
bica e C. canephora e entre C. ará
bica e C. dewevrei, com alguns retro-
cruzamentos para C. arábica. Os tes
tes foram conduzidos na Estação Ex
perimental de Ribeirão Preto e no 
Centro Experimental de Campinas, do 
Instituto Agronômico. 

Na Estação Experimental de Ri
beirão Preto os testes, conduzidos em 
ripado, tiveram duração de 12 meses 
e foram feitos em 12 progenies deri
vadas do híbrido C. arábica x C. ca
nephora, em 12 do híbrido C. arábica 
x C. dewevrei e em 10 seleções de C. 
arábica, tomando-se o cultivar catuaí 
vermelho de C. arábica como teste
munha, por ser suscetível. O delinea-
mento usado foi o de blocos ao aca
so, com três repetições, com solo es
terilizado e três com solo no qual se 



procedeu à infestação. Neste ensaio 
foi possível comparar o efeito do ne-
matóide sobre a altura e peso das 
plantas. Cada parcela foi constituída 
de oito plantas novas apresentando 
apenas as folhas cotiledonares, as 
quais haviam sido transplantadas 
para sacos de polietüeno. 

A infestação foi realizada mistu-
rando-se ao solo pedaços pequenos de 
raízes de cafeeiro com galhas. Para 
melhorar as condições de infestação, 
raízes com galhas foram trituradas em 
liqüidificador e uma suspensão em 
água dessa massa triturada, foi usada 
para irrigar as plantinhas. 

No Centro Experimental de 
Campinas utilizaram-se nove seleções 
de cafeeiros da Etiópia e 36 popula
ções de híbridos interespecíficos, sen
do 27 entre C. arábica e C. canepho-
ra e nove entre C. arábica e C. de-
wevrei, ambos com número variável 
de retrocruzamentos para C. arábica. 
O plantio das mudas, apenas com as 
folhas cotiledonares, foi feito em cai
xas de plástico contendo terra argilo
sa, que foi submetida à infestação 
com pequenos pedaços de raízes de 
cafeeiro com galhas. O delineamento 
foi o de blocos incompletos com cinco 
repetições, parcelas de quatro plan
tas e o experimento teve duração de 
quatro meses. 

O grau de infecção foi avaliado 
atribuindo-se pontos subjetivamente, 
de 0 a 5, sendo 0 para ausência de 
galhas e 5 para severo ataque^ A al
tura das plantas foi medida na oca
sião da leitura da infecção e o peso, 
tomado logo após. 

Nas condições de Campinas fo
ram também feitas inoculações e ava
liações sobre o ataque pela ferrugem, 

causada por H. vastarrix, tendo em 
vista a possibilidade de identificar 
genótipos simultaneamente resistentes 
a M. exígua e a H. vastatrix (17). 

3 — RESULTADOS 

Os dados obtidos nos experimen
tos acham-se nos quadros 1 a 3 e fo
ram reunidos por conjuntos de popu
lações derivadas das hibridações in-
terespecíficas em comparação com 
progenies de C. arábica. 

3.1 — DESENVOLVIMENTO 
DAS PLANTAS 

A diferença no desenvolvimento 
das plantas atacadas pelo nematóide, 
em comparação com aquelas que não 
foram submetidas à infestação, não 
foi muito acentuada e pode ser apre
ciada no ensaio instalado em Ribei
rão Preto. Verificou-se que das 34 
populações analisadas, em 25 a altura 
se revelou menor nas plantas que fo
ram submetidas à infestação, sendo a 
média geral da altura das plantas in
festadas de 42,8 cm, enquanto a das 
plantas sem infestação foi de 46,4 cm. 
Também não se notaram diferenças 
muito acentuadas nas alturas médias 
dessas plantas, com ou sem infesta-
tação nos três grupos de populações. 

Quanto ao peso verde, a média 
geral foi de 25,3 g para plantas in
festadas e de 28,6 g para as plantas 
não infestadas, enquarido para o peso 
seco essas médias foram de 8,8 e 10,0 
g, respectivamente. Para o grupo 
com maior grau de infecção, isto é, 
populações derivadas do cruzamento 
C. arábica x C. dewevrei, não se ob
servaram maiores diferenças entre 
esses parâmetros avaliados (qua
dro 1). 





No experimento de Campinas 
(quadro 2), onde se analisou maior 
número de populações derivadas da 
hibridação C. arábica x C. canepho-
ra, não foi possível avaliar o efeito 
do ataque do nematóide no desenvol
vimento e peso das plantas em cada 
população. Pôde-se apenas verificar 
que as populações derivadas de C. 
arábica x C. canephora, com grau 
médio de infecção pouco menor, 
apresentaram altura e pesos verde e 
seco das plantas semelhantes aos dos 
demais grupos de populações. 

3.2 — RESISTÊNCIA A M. EXÍGUA 

O método de infestação utilizado 
no experimento de Ribeirão Preto 
mostrou-se eficiente, o que é indica
do pela elevada infecção observada 
no café catuaí, tomado como padrão 
e no qual se observou grau 4 de in
fecção (quadro 1). O grau médio de 
infecção das populações que mostram 
maior resistência, isto é, C. arábica x 
C. canephora, foi de 3,5, enquanto os 
descendentes de C. arábica x C. de-
wevrei apresentaram 4,1 e o conjunto 
de progenies de C. arábica 3,6. 

O número de plantas seleciona
das, sem galhas, foi de 18 para o 
grupo de- populações de C. arábica x 
C. canephora (6,2%), de 3 para as po
pulações de C. arábica x C. dewevrei 
(1%), e de 8 para as progenies de 
C. arábica (3,7%) (quadro 3). A po
pulação híbrida H 4782-18 foi a que 
apresentou maior número de plantas 
com resistência ao nematóide (46%), 
seguida da população H 4583-5, com 
25% de plantas resistentes. Ambas 
as populações pertencem ao cultivar 
icatu (17). 

No experimento de Campinas o 
grau médio de infecção foi de 4,9 

pontos para os derivados de C. ará
bica x C. dewevrei, de 4,8 para as 
progenies de C. arábica e de 4,0 para 
as populações derivadas de C. arábica 
x C. canephora (quadro 2). Quanto 
à porcentagem de plantas seleciona
das nesses três grupos, nota-se que 
foi nula para os grupos derivados de 
C. arábica x C. dewevrei e progenies 
de C. arábica, de 14,3% para o gru
po C. arábica x C. canephora. As po
pulações com maior número de plan
tas com resistência foram as de prefi
xos H 4782-18 (65%); H 4854-2 
(45%); H 4581-2 (45%) e H 4581-7 
(40%), todas também pertencentes 
ao cultivar icatu (quadro 3). 

3.3 — RESISTÊNCIA A H. VASTATRIX 

As plantas do experimento de 
Campinas foram inoculadas com a 
raça II de Hemileia vastatrix, a fim 
de se verificar a possibilidade de se
lecionar plantas com resistência si
multânea ao nematóide e ao agente 
da ferrugem. Os dados do quadro 3 
indicam que das 77 plantas selecio
nadas para resistência ao nematóide, 
38 apresentaram também resistência 
a essa raça de H. vastatrix. Verifi
cou-se que das nove plantas do hí
brido H 4581-2 com resistência ao 
nematóide, oito pssuem resistência a 
H. vastatrix. Em várias outras popu
lações híbridas, como H 3849-13, H 
3849-14, H 3852-18 e H 5520-4, to
das ou quase todas as plantas mos
traram resistência simultânea. 

4 — DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

A resistência do cafeeiro ao ata
que pelos nematóides constitui a ma
neira menos dispendiosa e mais efi
ciente de fazer face aos prejuízos por 





eles ocasionados. Para o cafeeiro, a 
identificação de fontes de resistência 
é a primeira etapa a se alcançar a fim 
de, posteriormente, serem estabeleci
dos programas visando obter plantas 
de valor econômico com resistência 
ao parasita. 

A resistência a M. exígua em 
cultivares e outros germoplasmas de 
C. arábica foi determinada por Curi 
e outros (7), tendo verificado que de 
74 amostras examinadas, apenas qua
tro, de prefixos N 39 — 1129-7, An-
fillo — 1141-2, Dalle mixed — 
1150-2 e Barbuck Sudan — 1171-26 
apresentavam moderada infestação e 
apenas uma mostrou leve infestação, 
a de prefixo Tafari Ke!a — 1161-9. 
Os dados apresentados no presente 
trabalho indicam, também, dificulda
des em isolar plantas com resistência 
a esse nematóide na espécie C. ará
bica pois, de todas as amostras estu
dadas em Campinas, nenhuma se 
revelou com resistência, enquanto na

quelas analisadas em Ribeirão Preto 
algumas puderam ser isoladas com 
possível resistência, de prefixos 
Ennarea — 1126-18, N 39 — 
1129-30, Anfillo — 1141-3 e Anfil-
lo — 1167-19. Convém salientar que 
duas dessas introduções, N 39 e An
fillo, também apresentavam algumas 
plantas com resistência nos experi
mentos realizados por Curi e outros 
(7), indicando tratar-se de material 
promissor para essas investigações. 

Arruda (1, 2) verificou um efeito 
depressivo do nematóide M. exigua 
no desenvolvimento e na altura das 
plantas do cultivar mundo novo, em 
relação a mudas sem esse parasita, 
tanto em viveiro como no local defi
nitivo, na Estação Experimental de 
Ribeirão Preto. Essas observações 
foram confirmadas no experimento de 
Ribeirão Preto, não somente para C. 
arábica, como para as demais amos
tras estudadas, havendo uma diferen
ça, apesar de não muito acentuada, 



de aproximadamente 8 por cento, a 
favor da altura das plantas não in
festadas. 

As informações existentes sobre 
a reação de C. dewevrei ao ataque 
de M. exígua vêm indicando resistên
cia generalizada nessa espécie. As 

populações derivadas da hibridação 
com C. arábica, no entanto, perde
ram quase completamente a resistên
cia, havendo apenas três plantas sele
cionadas como resistentes no ensaio 
de Ribeirão Preto. Os cafeeiros da 
espécie C. arábica utilizados nos 



retrocruzamentos eram bastante sus
cetíveis, o que explica a perda quase 
total da resistência. 

A reação das populações deriva
das dos híbridos de C. arábica x C. 
canephora com retrocruzamentos com 
C. arábica, merece considerações es
peciais. A espécie C. canephora tem-
-se mostrado altamente resistente ao 
ataque de M. exigua, como foi de
monstrado por Curi (5, 7) e Schieber e 
Sosa (19). Era, portanto, de se esperar 
boa proporção de plantas com resis
tência, nas populações derivadas des
ses cruzamentos, o que realmente foi 
observado. Não se verificou efeito 
desfavorável do número de retrocru
zamentos com a espécie C. arábica 
em relação à porcentagem de plantas 
com resistência ao nematóide. Em 
populações com apenas um retrocru-
zamento para C. arábica, a proporção 
foi de 25 por cento, para dois retro
cruzamentos de 27 e, para três re
trocruzamentos, de 15 por cento. O 
número de plantas avaliadas nestas 
últimas popu'ações foi menor, o que 
talvez explique o decréscimo de plan
tas com resistência. Deve-se também 
ressaltar que o desequilíbrio cromos-
sômico causado pela hibridação in-
terespecífica leva a segregações anor
mais; por esse motivo, são indispen
sáveis o uso de técnica de seleção 
eficiente e a análise de populações 
suficientemente grandes, para evitar 
a perda de gene ou de genes para 
resistência. Semelhantes resultados 
têm sido obtidos na transmissão de 
genes para resistência a H. vastatrix, 

como foi observado por Monaco e 
Carvalho (17). O número de plantas, 
por população, nos experimentos 
analisados não foi muito grande e 
daí a divergência de proporções de 
plantas resistentes encontradas nessas 
populações. O número total de plan
tas observadas foi dê  1692. Apresen
taram resistência 106 cafeeiros 
(6,3%), confirmando a necessidade 
de se trabalhar com número elevado 
de indivíduos nesse tipo de investi
gação para -obter quantidade razoável 
de plantas que permitam o prossegui
mento dos trabalhos. 

Outro aspecto de interesse refe
re-se à variação nos dois ensaios, do 
tempo decorrido da infestação à lei
tura do ataque. No experimento de 
Ribeirão Preto esse tempo foi de doze 
meses, enquanto em Campinas foi re
duzido para apenas quatro meses. Os 
dados apresentados mostram ser pos
sível essa abreviação, com economia 
de tempo, pois os resultados obtidos 
em Campinas revelam a possibilidade 
de se fazer a leitura, com bastante 
eficiência, em tempo mais reduzido. 

O cultivar icatu vem-se mostran
do de particular interesse pelo tipo de 
resistência que apresenta ao ataque 
de H. vastatrix (17). Os resultados do 
presente trabalho, indicando a possi
bilidade de selecionar plantas com re
sistência simutânea a M. exigua e H. 
vastatrix, são bastante animadores e 
evidenciam o interesse que esse culti
var poderá ter na cafeicultura pau
lista. 



COFFEE BREEDING F O B RESISTANCE T O MELOIDOGYNE EXÍGUA. 

I — SCREENING TEST USING ARÁBICA PROGENIES 
AND INTERESPECIFIC HYBRIDS 

SUMMARY 

Two coffee screening tests were under taken in order to find out sources of resistance 
to the nematode M. exígua. Arábica progenies from Ethiopia origin and advanced popu
lations derived from interspecific crosses (Coffea arábica x C. canephora and C. arábica x 
C. dewevrei) were evaluated. 

A five point scale (0 point to the roots without galls and 5 points to severely at tacked 
roots) was used for determination of the infection degree. The seedlings root system was 
analysed four months after the nematode infestation in one of the trial and after twelve 
months a t another trial . T h e observed results were similar indicating t he possibility to 
reduce considerably the t ime for the screening test. 

A reduction of 8.0 per cent on the average height and of 11.5 and 12.0 per cent in 
the green and dry weight of the infested seedlings was observed i n one of this test. 

F rom the total of 1692 analysed seedlings, 106 were selected without nematode galls. 
I t was verified tha t t he number of resistant p lants was part icularly high among t h e popu
lations derived from the C. arábica x C. canephora crosses. 

Seedlings from the t r ia l carried out a t Campinas were also inoculated with spores of 
the race I I of Hemileia vastatr ix in a tentat ive of isolation of resistant plants to both 
pathogens. Among the populations Arábica x Canephora i t was possible to selected 38 
seedlings wi th simultaneous resistance to M. exígua a n d H. vastatrix. T h e p lan ts were 
considered useful for the prosecution of the breeding program. 
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